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A deficiÊncia COMO PARTE DO CICLO DE VIDA E O DESENVOLVIMENTO INCLUSIVO
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INTRODUÇÃO

Os vários modelos de desenvolvimento adotados até ao momento, pela sociedade contemporânea, não têm sido suficientes para gerar o bem-estar da comunidade global. Este fato pode ser comprovado atraves da constatação de que alguns grupos venham sendo sistematicamente - e assim se mantem - excluídos de uma participação plena na sociedade e do usufruto dos benefícios do desenvolvimento. Entre esses grupos podemos citar: os indígenas, os afro-descendentes, as mulheres, os idosos, as pessoas com deficiência e com outras características ou necessidades específicas, tais como as minorias étnicas, religiosas, sexuais e sociais em geral, os chamados grupos em situação de vulnerábilidade.

É chegado o momento de ultrapassar a escala pontual e compartimentada com a qual se abordam os distintos setores sociais e potencializar o que há de comum entre eles, o que os pode fortalecer mutuamente: a agenda global de desenvolvimento, a partir do conceito de Desenvolvimento Inclusivo. Esta abordagem não procura atender as solicitações de uns ou de outros; o seu eixo reside na promoção de uma estratégia ampla e geral, que atenda às necessidades humanas, em todas as suas dimensões.

Para melhorar a eficácia das ações em prol do desenvolvimento e para que estas alcancem todas as manifestações da diversidade humana será necessário que as políticas públicas, desde a sua concepção até à sua implementação, tenham em consideração as necessidades de todas as comunidades que as integram. Não se trata apenas de postular a inclusão universal como tema de direitos humanos e princípio de equidade, mas também de fazer desta uma abordagem operativa, propondo alternativas para que as capacidades e diversidades da nossa espécie sejam utilizadas em prol de melhores políticas públicas para todos.

Por defender entre os seus princípios básicos a diversidade, a inclusão, a equiparação de oportunidades, a autonomia pessoal, a solidariedade, o setor da deficiência está em uma condição privilegiada para oferecer uma contribuição substancial ao processo de desenvolvimento. Este conhecimento é aplicado para remediar a sua própria condição de exclusão, no entanto, o segmento entende e reconhece que esta não mudará enquanto não melhorar a situação de vida da população em geral. 

Esta visão inclusiva apenas tem sentido se incorporar TODAS as pessoas. Não propõe respostas específicas e isoladas, mas sim respostas amplas e gerais, que envolvam todos os segmentos sociais, desde os mais favorecidos até os mais excluídos, de forma transversal a todos os setores.

Esta estratégia, ainda em construção e que toma em conta contribuições e abordagens anteriores e atuais dos mais diversos setores e atores sociais, é aquela à qual denominamos Desenvolvimento Inclusivo. Neste artigo pretendemos esboçar os princípios que orientam esta nova proposta de abordagem. Trata-se de uma primeira aproximação, que procura marcar certas pautas que permitam iniciar o processo em prol de uma sociedade verdadeiramente inclusiva.

Neste artigo, utilizaremos como referência, uma abordagem do ponto de vista da deficiência, procurando ampliá-lo para poder contemplar os demais segmentos que compõem a sociedade, principalmente os grupos em situação de vulnerabilidade.

AS BASES CONCEITUAIS DO DESENVOLVIMENTO INCLUSIVO

Entendemos por “desenvolvimento inclusivo” a concepção e implementação de ações e políticas para o desenvolvimento socio-econômico e humano que promovam a autonomia pessoal e a dignidade, para todas as pessoas, independentemente do seu status social, seu género, idade, condição física ou mental, sua raça, religião, opção sexual, etc., em equilíbrio com o seu meio ambiente.

O desenvolvimento inclusivo toma em conta e potencializa a ampliação dos direitos e capacidades de cada uma das dimensões do ser humano (econômica, social, política, cultural) na sua diversidade e especificidade, com base na procura e garantia do acesso universal, da igualdade de oportunidades e da equidade.

Não discrimina mas sim promove a diferença, aprecia a diversidade e a transforma numa vantagem, um valor, uma oportunidade e um direito. A abordagem do Desenvolvimento Inclusivo surge, aliás, como uma tentativa de abordar a luta contra a pobreza e dar visibilidade aos grupos em situação de vulnerabilidade, posicionando-os no cenário dos programas e políticas públicas em geral. 

PERSPECTIVA SOCIAL DA DEFICIÊNCIA

A deficiência é o resultado da interação de limitacoes físicas, sensoriais ou mentais com o ambiente (físico e cultural e com as instituições sociais). Quando uma pessoa tem uma condição que limita alguns aspectos do seu funcionamento, esta se torna uma situação de “deficiência” somente se ela tiver que enfrentar barreiras de acesso ao ambiente físico ou social que tem à sua volta.

Em termos econômicos, a deficiência é uma variável endógena à organização social. Isso quer dizer que a definição de quem tem ou não uma deficiência não depende tanto das características pessoais dos indivíduos, mas também, e principalmente, do modo como a sociedade onde vivem organiza seu entorno para atender à população em geral.

FUNCIONALIDADE VERSUS AMBIENTE

Para ilustrar o impacto do ambiente na relação entre deficiência e limitação funcional, numa perspectiva “matemática”, proponho utilizar a seguinte equação:

	Deficiência = Limitação Funcional x Ambiente 




Se atribuirmos um peso “zero” a um ambiente que não oferece barreiras, o resultado desta equação será sempre “zero”, independentemente do peso atribuído à deficiência; No entanto, se o ambiente tiver um peso maior, aumentaremos, em proporções progressivas, o impacto funcional da deficiência na vida de uma pessoa.

	Limitação Funcional 1 x Ambiente 0 = 0 Deficiência

Limitação Funcional 5 x Ambiente 0 = 0 Deficiência


	Limitação Funcional 1 x Ambiente 1= 1 Deficiência

Limitação Funcional 5 x Ambiente 5= 25 Deficiência


A deficiÊncia NO CICLO DE VIDA

Se entendemos que a deficiência é o resultado da interação entre pessoas com diferentes níveis de funcionamento/mobilidade e um entorno que não toma em conta essas diferenças,  é facil perceber que esta faz parte do ciclo de vida de todo e qualquer indivíduo.

Além das áreas típicas da deficiência (motora, auditiva, visual e mental/intelectual), as pessoas em geral enfrentam condições “descapacitantes” em uma sociedade que não está preparada para reconhecer e responder à diversidade humana. 

Pensemos, por exemplo na situação de...

· um bebê que necessita andar no colo ou num carrinho empurrado por alguém; 

· uma criança que não alcança o botão mais alto do elevador; 

· alguém temporariamente acidentado buscando subir degraus; 

· uma mulher em estado de gravidêz avançada tentando tomar um onibus; 

· um cidadão analfabeto precisando de uma informação na Internet;

· um grupo de estrangeiros que não falam o idioma local tentando se comunicar;

· alguém que nao consegue ler o texto escrito em corpo 6, na bula do remedio

· uma senhora idosa com artrite, que não consegue abrir a porta de maçaneta redonda;

... todas essas situacoes poderiam ter acontecido ou vir a acontecer com qualquer um de nós! 

O grupo no qual se identifica o maior crescimento de deficiências é o da Terceira Idade, particularmente aqueles com 70 anos ou mais. O aumento da expectativa de vida da população, não mantém as pessoas jovem por mais tempo mas, ao contrário, prolonga o envelhecimento e suas consequências naturais. A perspectiva mundial, ao menos nas populações menos afetadas pela pobreza, é de que se passe a viver 20 a 30 anos em situação de velhice e, portanto, em situação de deficiência. 

A ABORDAGEM DO DESENHO UNIVERSAL/INCLUSIVO
A Carta do Rio
 afirma que o propósito do desenho universal é atender às necessidades e viabilizar a participação social e o acesso aos bens e serviços a maior gama possível de usuários, contribuindo para a inclusão das pessoas que estão impedidas de interagir na sociedade e para o seu desenvolvimento. Exemplos destes grupos excluídos são: as pessoas pobres, as pessoas marginalizadas por sua condição cultural, racial, étnica, pessoas com diferentes tipos de deficiência, pessoas muito obesas e mulheres grávidas, pessoas muito altas ou muito baixas, inclusive crianças, e outras, que por diferentes razões são também excluídas da participação social.
O Desenho Universal ou Desenho Inclusivo, propõe a geração de ambientes, serviços, programas e politicas e tecnologias acessíveis, utilizáveis eqüitativamente, de forma segura e autônoma por todas as pessoas – na maior extensão possível – sem que tenham que ser adaptados ou readaptados especificamente, em virtude dos sete princípios que o sustentam, a saber:

· Uso equiparável (para pessoas com diferentes capacidades);

· Uso flexível  (com leque amplo de preferências e habilidades);

· Simples e intuitivo (fácil de entender);

· Informação perceptível (comunica eficazmente a informação necessária)

· Tolerante ao erro (que diminui riscos de ações involuntárias);

· Com pouca exigência de esforço físico; e

· Tamanho e espaço para o acesso e o uso.

O desenvolvimento humano sustentável eh uma forma produtiva de entender as políticas sociais, considerando os vínculos entre crescimento econômico, distribuição eqüitativa dos benefícios do crescimento e convivência harmoniosa com o meio ambiente.

A situação de pobreza e exclusão social atinge milhões de pessoas no mundo todo,  impede o desenvolvimento humano e uma existência digna e com qualidade. Na América Latina e no Caribe esta situação atinge mais da metade de sua população. Esta situação de exclusão e pobreza, bem como a desigualdade, as doenças, a insegurança, a contaminação e a degradação ambiental e o desenho inadequado são perigos públicos, que afetam muitas pessoas e ameaçam a todas.

Em mais essa perspectiva, as estrategias de Desenho Universal podem ajudar a garantir o surgimento de uma nova sociedade no futuro, que seja inclusiva e sustentável para todas e todos.

� A Equipe Deficiência e Desenvolvimento Inclusivo da Região da América Latina e Caribe do Banco Mundial, operou durante os anos de 2004 e 2006, foi coordenada por Rosangela Berman Bieler e contou com a colaboração de membros do BM e de consultores externos. Este trabalho é o resultado da produção coletiva dos membros da equipa e seus colaboradores, incluindo os seguintes (1) Consultores externos: Sergio Meresman, Mario Siede, Luis Fernando Astorga, Marta Gil, Marcelo Medeiros; (2) Staff do BM: Catalina Devandas Aguilar, Ricardo Silveira, Judy Heumann y Daniel Mont. 


� Apresentação sobre Pobreza, Desenvolvimento e Deficiência, Marcelo Medeiros, Oficina de Alianzas para o Desenvolvimento Inclusivo, Banco Mundial, Nicarágua, 2005. 


� http://www.dpi.org/sp/resources/topics/diseno_universal/01-17-05_rio.htm





